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7Introdução





















de	Alexandre	 Fradique	Morujão,	 o	 Irmão	 Félix	 Augusto	Ribeiro,	 desempenhava	 as	 funções	 de	
secretário	da	revista	e	não	possui	curriculum	de	relevo,	quer	do	ponto	de	vista	académico,	quer	
científico.





















2	 	Note-se	que,	antes	da	publicação	de	A Doutrina da Intencionalidade na Fenomenologia 
de Husserl (tese	de	licenciatura	publicada,	pela	primeira	vez,	no	volume	xxx	da	revista	Biblos,	em	





Coimbra,	Joaquim	de	Carvalho	 impulsionara	e	prefaciara	a	 tradução	portuguesa	de	A Filosofia 
















que	alguns	destes	documentos	 terão,	 hoje,	pelo	 seu	caráter	 circunstancial,	
sobretudo	se	 forem	 lidos	 isoladamente,	um	reduzido	 interesse.	Porém,	 inte-
grados	no	conjunto	das	cartas,	ganham	um	significado	que	há	primeira	vista	












é	também	o	caso	 (ainda	assim	menos	 interessante,	 filosoficamente,	que	os	
dois	casos	anteriores)	da	correspondência	entre	Edmund	Husserl	e	diversos	























2. Caracterização da Faculdade de Filosofia de Braga: 
























de	 formação	 teológica	e	 filosófica	dos	sacerdotes	da	Companhia	de	Jesus,	
após	a	extinção	da	Faculdade	de	Teologia	da	Universidade	de	Coimbra,	na	
sequência	da	reforma	educativa	realizada	pela	1.ª	República.	Será	no	âmbito	
deste	 instituto,	 como	 adiante	 explicaremos	mais	 pormenorizadamente,	 que	
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será	fundada	a	Revista Portuguesa de Filosofia,	em	1945,	a	mais	antiga	revis-
ta	filosófica	portuguesa	que	se	encontra	em	atividade,	bem	como	a	coleção	
«Filosofia»,	 editada	pela	 Livraria	Cruz,	 onde	 os	 seus	 professores	 publicarão	
investigação	original.





século	 xix,	 pelo	 cardeal	Désiré	Mercier,	 o	 fundador	 da	Revista Filosófica de 
Lovaina3,	e	continuada,	depois,	já	em	pleno	século	xx,	por	Joseph	Maréchal,	






















4  Pires, Celestino,	«O	Finalismo	Realista	de	J.	Maréchal»,	in	Revista Portuguesa de Filosofia,	
XIII	/	2	(1957)	125-157,	p.	126.
5	 	Cf.	silva,	Lúcio	Craveiro	da,	«A	Neoescolástica	Contemporânea»,	 in	Pedro	Calafate	(dir.),	
Correspondencia Morujão.indb   11 26/04/18   13:42
12
Diálogos pela ciência

































Revista Portuguesa de Filosofia,	1	(1945)	392-398.
7	 	Cf.	abranches,	Cassiano,	«Metafísica	e	seu	Método»,	 in	Revista Portuguesa de Filosofia,	 
X	/	4	(1954)	383-394.






com	uma	tese	intitulada	Phénoménologie de Husserl. Essai sur la Genèse de 
l’Intentionnalité9	–	e,	em	Lovaina,	Georges	van	Riet.	
Os	primeiros	anos	da	Faculdade	de	Filosofia,	seguindo	esta	linha	geral	de	
orientação	 que	mesmo	 os	 anos	mais	 recentes	 não	 desmentem,	 parecem,	




lismo	e	 realismo	são	 largamente	discutidas	algumas	 teses	de	Max	Scheler	
sobre	o	assunto11;	e,	se	a	orientação	geral	da	obra	é	claramente	aristotélico-
-tomista,	ou	escolástica	em	sentido	amplo	 (basta	ver	as	referências	a	Aris-
















9  lauer,	Quentin,	Phénoménologie de Husserl. Essai sur la Genèse de l’Intentionnalité,	Paris,	
PUF,	1955.
10	 	Cf.	Martins,	Diamantino,	Teoria do Conhecimento,	Braga,	Livraria	Cruz,	1957.
11	 	Curiosamente,	o	autor	toma	como	base	da	sua	discussão	a	obra	de	Max	Scheler	intitulada	
O Lugar do Homem no Cosmos,	que	cita	na	tradução	castelhana.	A	não	referência	aos	numero-
sos	textos	póstumos	de	Scheler	sobre	o	assunto	ficar-se-á	a	dever,	provavelmente,	ao	desconhe-
cimento	da	língua	alemã.























Revista Portuguesa de Filosofia,	como	assinalamos	mais	abaixo,	apenas	dois	
são	dedicados	ao	pensamento	de	Kant.	Todavia,	como	se	depreende	da	lei-





















































































17	 	In	Revista Portuguesa de Filosofia,	X	/	4	(1954)	343-382.
18	 	Idem,	Ibidem,	pp.	352-353.
19	 	Idem,	Ibidem,	p.	367.
20	 	In	Revista Portuguesa de Filosofia,	XIII	/	3	(1957)	225-258.

























































que	dê	conta	daquele	 facto	da	ciência.	Mas	poderão	o	 filósofo	 tomista	e	o	
























Um	 interessante	 ensaio	 de	 Júlio	 Fragata,	 «Fenomenologia	 e	 Problema	















28	 	Cf.	«Fenomenologia	e	Problema	Crítico»,	in	Problemas da Filosofia Contemporânea,	ed.	cit.	














































































do	 pensamento	 de	 Husserl	 (apoiada,	 fundamentalmente,	 em	 Investigações 









34  Fragata,	Júlio,	«Fenomenologia	e	Gnosiologia»,	in	Atas do II Colóquio Português de Feno-











































pp.	 46-47)	 e	 a	 sua	 apresentação	da	doutrina	 husserliana	 da	 intencionalidade	 é	 ainda	 hoje	 de	
grande	valor.	A	Carta	I,	de	Félix	Augusto	Ribeiro	para	Alexandre	Morujão,	de	9	de	julho	de	1955,	
informa-nos	que	Júlio	Fragata	conhecia	esta	obra,	à	data	acabada	de	publicar.


























in	Revista Portuguesa de Filosofia,	LXII	/	3-4	(1986)	225-242,	p.	230.






Husserlienne»,	in	Revue Philosophique de Louvain,	45	(1957)	58-92.	No	que,	mais	em	particular,	
diz	respeito	à	interpretação	de	Júlio	Fragata	do	«idealismo»	husserliano,	refira-se	o	interessante	en-
saio	de	cantista,	Maria	José,	«Evidenciação	Progressiva	do	“Fenómeno	Puro”	como	Fundamento	
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a	qualquer	realidade	de	ordem	transcendente.	Em	A Doutrina da Intenciona-










44	 	Cf.	«Husserl	e	a	Fundamentação	das	Ciências»,	in	Revista Portuguesa de Filosofia,	XIII	/	1	
(1957)	44-51,	em	especial	na	p.	49.


























à	 qual	 a	 fenomenologia	 deveria	 voltar	 sob	 pena	 de	 permanecer	 uma	mera	
doutrina	da	significação46.
A	 impossibilidade	de	o	 neotomista	 aceitar	 esta	 tese	 é	muito	 claramente	
expressa	no	ensaio	de	van	Riet	que	mais	acima	referimos47.	Se	admitirmos,	
45  MOrujãO,	Alexandre	Fradique,	A Doutrina da Intencionalidade na Fenomenologia de Husserl 
(Separata	de	BIBLOS,	volume	xxx),	Coimbra,	1955,	p.	133.





fenomenologia	toma	por	base	as	Investigações Lógicas,	Lógica Formal e Lógica Transcendental 
e	a	Introdução	de	Ludwig	Landgrebe	a	Experiência e Juízo.	Todavia,	pensamos	que	algumas	difi-



















mesmo	 que	 nada	 existe	 fora	 da	 consciência	 intencional.	 Ora,	 a	 ser	 assim,	 
a	 intencionalidade	poderia	 ser	apenas	uma	 relação	com	as	coisas	enquan-
to	significadas,	ou,	por	outras	palavras,	uma	relação	da	consciência	consigo	
mesma.	O	 sentido	 já	 não	dirige	para	 as	 coisas,	 conferir	 significação	 já	 não	










48  Fragata,	Júlio,	«A	Fenomenologia	de	Husserl»,	in	Revista Portuguesa de Filosofia,	XI	(1955)	
3-35,	p.	27.
49	 	Cf.,	nomeadamente,	Logische Untersuchungen,	 II	 /	1,	 I,	§	18,	Husserliana	XIX	 /	1,	Den	
Haag,	Martinus	Nijhoff,	1984,	p.	71.
50	 	Fragata	 remete	para	husserl,	Erste Philosophie II,	Husserliana	VIII,	Den	Haag,	Martinus	
Nijhoff,	1959,	p.	53.






























O	 que	 Júlio	 Fragata	 escreveu	 sobre	Husserl	 ou	 sobre	 a	 fenomenologia,	
até	quase	ao	 final	da	sua	vida	–	um	final	prematuro,	pois	muito	havia	ainda	


















fenomenólogos	 concitaram	 a	 atenção	 dos	 professores	 de	Braga,	 ou	 foram	







3. A Revista Portuguesa de Filosofia
Uma	parte	significativa	da	correspondência	que	agora	damos	a	conhecer	diz	
respeito	 às	 atividades	 da	Revista Portuguesa de Filosofia,	 ou	 indiretamente	



























sendo-lhe	 anterior,	mas	 pertencendo-lhe,	 preservou	 sempre	 a	 conservação	
da	sua	fundação	em	Braga	e,	de	modo	mais	ou	menos	vincado,	os	auspícios	
próprios	 da	Companhia	 de	 Jesus,	 a	Revista Portuguesa de Filosofia	 fez-se	
publicar	ininterruptamente,	até	aos	dias	de	hoje.










Consideravam	os	seus	 fundadores,	 logo	nas	 linhas	 iniciais	de	«Porquê	e	
Programa	da	“Revista	Portuguesa	de	Filosofia”»,	com	que	abre	o	primeiro	nú-
mero	da	revista,	que:	«A	actividade	filosófica	em	Portugal,	nos	últimos	séculos,	






de Filosofia	 como	o	periódico	 filosófico	de	maior	 referência	nacional	 e	com	
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a Revista Portuguesa de Filosofia	 se	 afirmando	como	periódico	de	 referên-
cia	no	plano	nacional	e	internacional,	 já	que	admite	à	publicação	artigos	em	
português,	inglês,	francês,	alemão,	espanhol	e	italiano,	constando	agora	nas	
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Bibliographie	Geistes-	 und	 Sozialwissenschaftlicher	 Zeitschriftenliteratur	 (IBZ	
–	Alemanha);	Dialnet	(Logroño,	Espanha);	JSTOR	(Michigan,	EUA).
O	caminho	trilhado	até	aos	dias	de	hoje	nunca	renegou	o	espírito	dos	seus	









Centro	 de	 Estudos	 Fenomenológicos	 da	Universidade	 de	Coimbra,	 a	 partir	
de	1965.	É,	pois,	sob	a	direção	de	Júlio	Fragata	–	naquela	que	poderemos	





1.		«Husserl	e	a	Filosofia	como	Ciência	Rigorosa»,	in	Atas do I Congresso Na-
cional de Filosofia,	Revista Portuguesa de Filosofia,	XI	/	3-4	(1955)	80-90;
2.		«Sobre	a	Interpretação	kantiana	do	Belo	e	da	Arte»,	Revista Portuguesa 
de Filosofia,	XXIII	/	2	(1967)	113-134;
3.		«Subjetividade	e	Intersubjetividade	em	Husserl»,	Revista Portuguesa de 
Filosofia,	XXV	/	3-4	(1969)	81-100;
4.		«Fenómeno,	Númeno,	Coisa	em	si:	Notas	sobre	três	conceitos	kantia-
nos»,	Revista Portuguesa de Filosofia,	XXXVII	/	2	(1981)	225-248;
5.		«A	 Filosofia	 como	 Saber	 Rigoroso	 de	 Fundamentação»,	 in	 Atas do I 
Congresso Luso-Brasileiro de Filosofia,	Revista Portuguesa de Filosofia,	
XXXVIII-II	/	4	(1982)	31-49;
6.		«O	Sentido	da	Filosofia	em	Leonardo	Coimbra»,	Revista Portuguesa de 
Filosofia,	XXXIX	/	4	(1983)	345-364;
7.		«O	Problema	da	Intersubjetividade	na	Fenomenologia	de	Husserl»,	Re-
vista Portuguesa de Filosofia,	XLI	/	4	(1985)	345-368;
8.		«O	Pensamento	Filosófico	de	Júlio	Fragata»,	Revista Portuguesa de Filo-
sofia,	XLII	/	3-4	(1986)	225-242.





10.		«Estrutura	e	Sentido	do	“Mundo	da	Vida”»,	Revista Portuguesa de Filo-
sofia,	XLIV	(1988)	367-381;





-1995]»,	Revista Portuguesa de Filosofia,	LI	/	2	(1995)	243-252;
14.		«A	Dialética	da	Ação	em	 l’Action	 (1893)	de	Maurice	Blondel»,	Revista 
Portuguesa de Filosofia,	LII	/	1-4	(1996)	579-588.
De	1955,	data	do	primeiro	título	publicado	por	Alexandre	Fradique	Morujão	
na	Revista Portuguesa de Filosofia,	até	1996,	data	do	último,	são	41	anos.	
É	uma	colaboração	que	atravessa	momentos	de	uma	vida	dedicada	à	filosofia,	
de	que	neste	volume	se	pretende	dar	testemunho.
4. O Congresso Português de Filosofia
As	Cartas	n.º	II	e	n.º	III,	de	Félix	Augusto	Ribeiro	a	Alexandre	Morujão,	referem	
um	acontecimento	filosófico	de	relevo	de	meados	dos	anos	50	do	passado	
século:	o	 I Congresso Nacional de Filosofia,	assim	designado	nas	respetivas	












tica	Contemporânea»,	in	História do Pensamento Filosófico Português,	p.	340).











ou	comunicação,	bem	como	a	 forte	 representação	 internacional,	 de	países	
como,	por	exemplo,	Brasil,	Espanha,	Alemanha,	França	e	Itália.	
Outros	ecos	acerca	do	 impacto	que	o	Congresso	teve	no	panorama	fi-
losófico	 português	 dos	 anos	 50	 do	 século	 xx	 podemos	 encontrá-los,	 de-
signadamente,	 na	 comunicação	 de	 Fernando	 Castelo-Branco57,	 que	 seria	
















do	I	Congresso	Luso-Brasileiro	de	Filosofia»,	in	Revista Portuguesa de Filosofia,	XXXVIII-II	/	4	(1982)	
18-21].
56	 	Recorde-se	que	Alexandre	Fradique	Morujão	participa	no	I	Congresso	Luso-Brasileiro	de	
Filosofia,	 inaugurando	as	 sessões	plenárias	 com	o	 título	 «A	Filosofia	 como	Saber	Rigoroso	de	
Fundamentação»	[cf.	Revista Portuguesa de Filosofia,	XXXVIII-II	/	4	(1982)	32-49].
57  castelO-brancO,	Fernando,	«O	I	Congresso	Nacional	de	Filosofia»,	in	Revista Portuguesa 
de Filosofia,	XXXVIII-II	/	4	(1982)	685-697.
58	 	Idem,	Ibidem,	p.	696.
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60	 	Cf. Atas do I Congresso Nacional de Filosofia,	p.	776.






























e	da	sua	Obra»69	 inaugura	a	 III	Secção	dedicada,	 recorde-se,	 à	História	da	
Filosofia	em	Portugal.	
63	 	Cf. Atas do I Congresso Nacional de Filosofia,	p.	778.
64  Oliveira,	José	Bacelar	e,	«Sobre	a	Essência	do	Conceito	de	Filosofia»,	in	Revista Portugue-
sa de Filosofia,	XI-II	/	3-4	(1955)	27-40.
65  Fragata,	Júlio,	«A	Possibilidade	duma	Filosofia	como	Ciência	Rigorosa»,	in	Revista Portu-
guesa de Filosofia,	XI-II	/	33-4	(1955)	73-79.
66  silva,	Lúcio	Craveiro	da,	«Fundamentação	da	Filosofia	Moral»,	 in	Revista Portuguesa de 
Filosofia,	XI-II	/	1-2	(1955)	165-172.
67	 	Idem,	«Silvestre	Pinheiro	Ferreira»,	in	Revista Portuguesa de Filosofia,	XI-II	/	3-4	(1955)	613- 
-619.



































70  MOrujãO,	Alexandre	Fradique,	«Husserl	e	a	Filosofia	como	Ciência	Rigorosa»,	 in	Revista 
Portuguesa de Filosofia,	XI-II	/	3-4	(1955)	80-90.
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«Finalmente,	 chegou	ou	 não	Husserl	 à	 posse	dos	 fundamentos	da	 “Filosofia	
como	ciência	rigorosa”?	As	obras	publicadas	não	permitem	antever	o	edifício	


















5. Os contactos da Faculdade de Filosofia com a Alemanha
Retomando	um	dos	escopos	da	Revista Portuguesa de Filosofia	já	referidos,	
é	de	salientar	o	da	preocupação	dos	 fundadores	com	o	 labor	 filosófico	de-


















Fradique	Morujão,	 é	marcada	 pelo	 comum	 interesse	 pessoal	 e	 institucional	
com	a	cultura	e	o	pensamento	alemães.	
Neste	sentido,	por	exemplo,	entre	Júlio	Fragata	e	Alexandre	Fradique	Mo-
rujão	 há	 um	 horizonte	 intelectual	 comum,	 no	 que	 concerne	 aos	 interesses	





































Desde	 o	 mosteiro	 Dominicano	 de	 Walberberg,	 situado	 entre	 Colónia	 e	
Bona,	e	respetiva	atividade	editorial,	de	que	Bacelar	e	Oliveira	releva	a	Deuts-
che Thomas-Ausgabe,	passando	pela	Abadia	de	Maria-Lach,	com	menção	à	
mais	antiga	publicação	de	Cultura	na	Alemanha, Stimmen der Zeit – Die Zeits-
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nas	datilografadas	 (frente	 e	 verso),	 em	papel	 com	o	 logotipo	da	 Faculdade	
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fada,	 em	papel	 com	o	 logotipo	 da	 Faculdade	de	 Filosofia,	 em	 formato	A4.	
Assinatura	manuscrita.
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mes	que	ainda	se	possam	conseguir	até	ao	vol. xix – 1943 inclusive).	É	o	Rev.	
Padre	Reitor	mesmo	que	me	dá	licença	e	pede	para	eu	tratar	deste	assunto.	
Enviarei	o	dinheiro	na	volta	do	correio.
























































































































































































































grande	biblioteca.	Os	 jesuítas	 já	 lá	viveram	e	aí	principiaram	o	Stimmen der 
Zeit,	por	isso	“Stimmen aus Maria-Lach”.
O	Prof.	Koch25,	agora	jubilado	talvez,	fundou	aí	mesmo,	num	dos	edifícios	

























































a	 unidade37	 e	 atraindo	 para	 aqui	 homens	 e	 obras,	 teríamos	 provocado	 um	
passo	muito	grande	e	talvez	mesmo	decisivo,	para	aquilo	porque	suspiramos	


























































































































Também	já	na	imprensa	o	novo	livro	do	Pe.	Diamantino	–	O Problema de 
Deus	–	a	sair	pelo	fim	do	ano53.











































Verde,	a	gozar	uns	dias	desterrados…	Si vera est fama…
Mas	vindo	ao	ponto,	de	fugida…










por	 radiografia:	 qualquer	 coisa	 como	 úlcera	 no	 duodeno.	 Uma	 dificuldade,	

















































































tícias	 no	sábado.	Friburgo	não	designa	uma	 “escola”,	 nem	uma	 “corrente”.	
Mas	tem	algo	de	mais	valioso	talvez	porque	mais	autónomo	e	sintomático:	os	






























































































































































dadeira	 fortaleza,	 no	 natural	 e	 no	 espiritual.	 Neste	 sentido	 poderemos	 de	
facto	desejar	feliz	Natal.	A	felicidade	não	exclui	o	que	Cristo	sofreu	também.	 
É	herança.
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restantes	 cumpri-as?	Tanto	mais	 que	 as	de	 tão	bom	Amigo	 vinham	 repas-
sadas	de	esperança	de	Ressurreição	 igual	 à	minha…	Poucas	vezes,	como	
nestas	horas,	sentimos	tanto	a	verdade	do	que	tem	o	Credo:	Et ressurrexit a 







































Universidades	 no	 ano	passado,	 deve	 ter	 sido	 apenas	 símbolo	 de	 hegemo-
nias.	Cada	qual	terá	a	sua.	Mas	Coimbra	não	pode	abdicar	de	ser,	em	verda-
de,	por	tradição	e	obra,	cabeça	que	pensa	para	Portugal	(ou	até	talvez	mais	


























Eu	 vou	 prosseguindo	 silenciosamente	 a	meditação	 dos	meus	 temas	 de	
maior	gosto:	–	metafísica	do	Ser	e	do	Conhecimento.	Se	mais	tarde,	na	idade	






















































Cristo-Rei106.	Com	a	 ida	ao	Brasil107	 outros	assuntos	urgentes	 ficaram	atra-








Fenomenologia;	sairá,	possivelmente	no	próximo	n.º	da	Revista Portuguesa de 
Filosofia	qualquer	coisa	a	este	respeito,	na	crónica.




































































e	 agora	acabo	de	 ser	 convidado	para	professor	da	Universidade	do	Minho	
(onde	 já	venho	regendo	este	ano	a	cadeira	de	História	do	Pensamento	Mo-












Ficar-lhe-ei	 muito	 reconhecido	 se	 puder	 enviar-me,	 o	 mais	 brevemente	




























difícil	das	Antinomias da Razão Pura.	Para	tirar	certas	dúvidas	necessitava	de	
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de	Coimbra	para	o	Júri;	 lembrei-me	 logo	do	Doutor	Morujão	e	 fiquei	de	 lhe	






























Braga,	 de	 9	 a	 13	 de	março	 1955;	 foram	 publicadas	 na	Revista Portuguesa de 
Filosofia,	XI-XII	 /	3-4,	1955.	O	congresso	coincidiu	com	a	comemoração	do	10.º	










4.	 Félix	 Augusto	Ribeiro	 refere-se	 à	 tradução	 francesa	do	 ensaio	 de	Edmund	
Husserl	Philosophie als strenge Wissenschaft,	realizada	pelo	jesuíta	norte-america-
no	Quentin	Lauer,	La Philosophie comme Science de Rigueur,	bem	como	à	obra	
deste,	Phénoménologie de Husserl,	ambas	publicadas	pelas	Presses	Universitaires	
de	France,	em	1955.








































que	 foi	 a	 sua	 contribuição	 para	 o	 já	 referido	 I	 Congresso	Nacional	 de	 Filosofia.	
Cf.	Revista Portuguesa de Filosofia,	XI-II,	1955,	pp.	107-111.
11.	Iniciais	de	Instituto	de	Alta	Cultura.
Carta III





1956.	Estes	dois	artigos	podem	agora	ser	lidos	in	Álvaro Ribeiro, Dispersos e Iné-
ditos,	volume	ii	(1954-1960),	organização	e	apresentação	de	Joaquim	Domingues,	
Lisboa,	Imprensa	Nacional-Casa	da	Moeda,	2004,	pp.	219-223	e	229-233.
14.	Cf.	bOtelhO,	Afonso,	«Unidade	da	Cultura	Nacional»,	in	Atas do I Congresso 
Nacional de Filosofia,	 in	Revista Portuguesa de Filosofia,	 XI	 /	 II	 (1955)	 659-665.	
O	autor	 distingue	 cultura	 em	 sentido	 subjetivo	 (que	 significa	 sobretudo	 cultivo	 e	
crescimento)	e	cultura	em	sentido	objetivo.	É	desta	última	que	o	seu	artigo	maiorita-
riamente	se	ocupa.	A	cultura	em	sentido	objetivo	incorpora	os	elementos	da	paisa-













sua	finalidade	própria,	 limitada	aos	 interesses	de	quem	aprende.	 (O	autor	recusa	
a	possibilidade	de	ascensão	social	por	via	da	educação,	embora	não	seja	nestes	
termos	que	se	exprime.)	O	ensino	superior	e	a	sua	«alta	cultura»	(p.	664),	cortado	

























































tre	1952	e	1965,	intitulada,	Estudos de Metafísica e Ontologia: Perspetivas de um 
horizonte filosófico,	 Imprensa	Nacional-Casa	da	Moeda,	Lisboa,	2003;	e	o	artigo	
de	Manuel	Cândido	Pimentel,	 intitulado	«José	Bacelar	e	Oliveira	e	o	Neotomismo	
na	Escola	de	Braga»,	in	A Escola de Braga e a Formação Humanística – Tradição 









Revista Portuguesa de Filosofia,	2,	1946)	que	ficaram,	porém,	sem	continuidade.	
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Ferreira	(“Da	Fenomenologia	a	Sartre,	I	Fenomenologia”,	in	O Existencialismo é um 
Humanismo,	Lisboa,	Presença,	1962),	Isidro	Ribeiro	da	Silva	[“O	Antipsicologismo	
de	Husserl”,	Revista Portuguesa de Filosofia,	18	/	3	(1962),	pp.	278-308],	Manuel	
Antunes	[“Crítica	Literária	e	Fenomenologia”,	Brotéria,	76	(1963)]	e	José	de	Sousa	





Colóquio	Português	de	Fenomenologia”,	Revista Portuguesa de Filosofia,	4	(1985).»	
Pedro	M.	S.	Alves,	«A	Fenomenologia	em	Portugal»,	p.	347,	nota	1,	in	AA.VV.,	His-












































-se	à	Philosophia Lacencis	e	à	Collectio Lacensis,	bem	como	a	Stimmen aus Maria 
Lach,	a	publicação	mais	antiga	de	Cultura	na	Alemanha.	Fundada	em	1871,	co-
nheceu	nos	anos	50	o	seu	incremento,	nomeadamente	associado	a	Karl	Rahner;	





com	a	criação	do	Instituto	estariam	as	Mediaevistentagung e os Studien und Texte 
zur Geistesgeschichte des Mittelalters.	Bacelar	e	Oliveira	tem	um	artigo	publicado	














zur Geschichte der Philosophie und Theologie des Mittelalters.
29.	Martin	Grabmann	(1875-1949),	sacerdote	católico	alemão	foi	um	dos	pionei-
ros	da	história	da	filosofia	medieval.	No	contexto	da	neoescolástica	e,	especifica-
mente,	dentro	da	linha	do	tomismo,	são	de	destacar	os	títulos	Die Geschichte der 














publica	dois	artigos	na	Revista Portuguesa de Filosofia:	«“A	Goerres-Gesellschaft”	






























































































referência	Estudos de Metafísica e Ontologia,	e	até	1956,	José	Bacelar	e	Oliveira	
já	havia	publicado	os	 seguintes	 títulos	 (por	ordem	cronológica	ascendente):	 «No	
Horizonte	da	Eternidade	e	do	Tempo	–	Antinomia	da	Duração	Humana»,	Revista 
Portuguesa de Filosofia,	VI	/	3	(1950)	225-268;	«Introdução	ao	Conceito	de	Crítica»,	
Revista Portuguesa de Filosofia,	VIII	/	4	(1952)	349-378;	«Da	Crítica	como	Ciência	
Primeira»,	Revista Portuguesa de Filosofia,	IX	/	2	(1953);	«A	Crítica	perante	a	Ontolo-
gia	no	âmbito	da	Metafísica»,	Revista Portuguesa de Filosofia,	X	/	4	(1954)	343-382;	

























de	Campos,	Teoria Marxista do Valor e «Plus Valor»,	Braga,	Livraria	Cruz,	1956.	





53. Martins,	Diamantino,	O Problema de Deus,	Braga,	Livraria	Cruz,	1957.	Esta	
obra	foi	publicada	na	coleção	«Filosofia»	com	o	n.º	10.
Carta VIII











































Martin	Heidegger.	 Com	Heidegger,	 dirigiu	 alguns	 seminários	 na	Universidade	 de	
Freiburg	no	final	dos	anos	50	e	inícios	dos	anos	60	do	século	passado.








da	conferência	está	 incluído,	sob	o	mesmo	 título,	em	Martin	Heidegger,	 Identität 
und Differenz, Gesammtausgabe,	Ab.	I,	Bd.	11,	Frankfurt,	Vittorio	Klostermann	Ver-






«A	Constituição	Onto-teo-lógica	da	Metafísica»,	 que	 integra,	 juntamente	 com	 «O	












revista	 trimestral,	 o	 seu	 primeiro	 número	 foi	 publicado	 no	 segundo	 trimestre	 de	











78.	Referência	à	sua	tese	de	doutoramento	intitulada	A Fenomenologia de Hus-
serl como Fundamento da Filosofia,	defendida,	em	1954,	na	Universidade	Grego-
riana	de	Roma.	Publicada	também	pela	Faculdade	de	Filosofia	de	Braga:	A Feno-











83. stegMüller,	Friedrich,	Filosofia e Teologia nas Universidades de Coimbra e 
Évora no Século XVI	 (tradução	do	original	 em	 língua	alemã	por	Alexandre	Fradi-
que	Morujão),	Coimbra,	Instituto	de	Estudos	Filosóficos,	1959.	Friedrich	Stegmüller	
(1902-1981),	 fez	os	seus	estudos	na	Faculdade	de	Teologia	da	Universidade	de	




84.	Referência	a	Mundo e Intencionalidade.	Ensaio sobre o conceito de mundo 







87.	Passagem	nuclear	do	Credo	católico:	E ressuscitou dos mortos… Creio na 
ressurreição dos mortos… E na vida eterna…




conteúdo	 da	 carta	 endereçada	 a	 Alexandre	 Fradique	Morujão	 a	 21	 de	maio	 de	
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Homem	–	Confim entre os Corpos e os Incorporais»,	 in	Estudos de Metafísica e 
Ontologia,	pp.	239-268,	p.	241)




eternidade	e	do	tempo	–	Antinomia da Duração Humana»,	in	Estudos de Metafísica 
e Ontologia,	pp.	193-237,	p.	237)
90.	Referência	à	tese	de	doutoramento	em	Filosofia	de	Alexandre	Fradique	Moru-











protetorado	 esse	 que,	 no	 entender	 do	 Senado	 de	 Coimbra,	 era	 reclamado	 por	
Lisboa,	todavia,	sem	o	suporte	da	história,	da	tradição	e	de jure.	O	perfil	deste	de-
bate	chega-nos,	de	entre	outras	fontes,	pela	mão	de	Guilherme	Braga	da	Cruz	(cf.	
Obras Esparsas,	Vol.	IV	–	Estudos	Doutrinários	e	Sociais,	2.ª	Parte,	Ata Universitatis 
























98.	 A	 referência	 de	 Bacelar	 e	 Oliveira	 a	 uma	 «trilogia»	 deposita-nos	 na	 trave	





Portuguesa de Filosofia,	n.º	13,	pp.	225-258	e	reeditado	em	Estudos de Metafísica 




de Metafísica e Ontologia,	p.	62).	E	mais	adiante	apresenta	o	Juízo	como	síntese 



































Revista Portuguesa de Filosofia,	16	(1960),	pp.	124-141	e,	mais	tarde,	na	já	citada	
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112.	 Referência	 ao	 Centro	 de	 Estudos	 Fenomenológicos	 da	 Universidade	 de	













118.	AA.	VV.,	Perspetivas sobre a Fenomenologia de Husserl,	Centro	de	Estudos	
Fenomenológicos,	Coimbra,	1965.
119. MOrujãO,	Alexandre	Fradique,	«O	Problema	da	História	na	Fenomenologia	de	
Husserl»,	in	AA.VV.,	Perspetivas sobre a Fenomenologia de Husserl,	Centro	de	Es-
tudos	Fenomenológicos,	Coimbra,	1965,	pp.	45-73.	Ver	também,	do	mesmo	autor,	







121. Kant,	Immanuel,	Crítica da Razão Pura,	tradução	de	Alexandre	Fradique	Mo-
rujão	e	Manuela	Pinto	dos	Santos,	Lisboa,	Fundação	Calouste	Gulbenkian,	1985.






124. Revista Portuguesa de Filosofia,	XXXVI	/	3-4	(1980):	«Filosofia	em	Portugal».
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Filosofia	 em	Braga	e	Madrid	 (1939-1944)	 e	Teologia	 em	Granada,	Espanha	
(1944-1947).	Aqui	foi	ordenado	Sacerdote,	a	15	de	julho	de	1946.	Doutorou-
-se	em	Filosofia	na	Universidade	Gregoriana	em	Roma	(1947-1949),	com	uma	
tese	intitulada	O Homem como Antinomia e Harmonia na Conceção Metafísica 











dos	 estudos	 filosóficos	 em	Portugal,	 desde	 logo	 com	o	desenvolvimento	 e	
















nização	e	na	colaboração	científica,	a	sua	ação	no	 I Congresso Nacional de 
Filosofia,	realizado	em	Braga,	em	19554;	no	I Colóquio de Estudos Filosóficos-
-História da Filosofia em Portugal,	que	teve	lugar	em	Braga	e	Porto,	de	7	a	9	de	
março	de	1959	–	de	que	dá	nota	no	Volume	15,	Fasc.	2,	da	Revista Portugue-
sa de Filosofia	(pp.	188-193)	ou	ainda	as	notas	ao	Volume	18,	Fasc.	3,	sobre	
I Colóquio Nacional de Psicopedagogia de Évora	(pp.	309-311).	São	também	
de	sua	autoria	as	palavras	de	abertura	(pp.	11-14)	e	clausura	(pp.	909-912)	do	
I Congresso Luso-Brasileiro de Filosofia,	cuja	organização	das	Atas	se	incum-














4  Oliveira,	José	Bacelar	e,	«Sobre	a	Essência	do	Conceito	de	Filosofia»,	in	Atas do I Congres-
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a Görres-Gesellschaft zur Pflege der Wissenschaft (Sociedade	Científica	 de	
























vista Portuguesa de Filosofia,	Vol.	18,	Fasc.	3,	1962,	pp.	311-313,	e	ainda	«Prof.	Dr.	Hans	Peters,	
Presidente	da	Goerres-Gesellschaft»,	in	Revista Portuguesa de Filosofia,	Vol.	22,	Fasc.	2,	1966,	
pp.	175-177.
8  Oliveira,	José	Bacelar	e,	«Faculdade	Pontifícia	de	Filosofia	e	Instituto	Superior	de	Filosofia»,	
in	Revista Portuguesa de Filosofia,	Vol.	23,	Fasc.	1,	1967,	pp.	64-77.
9	 	No	seu	primeiro	número,	em	1994,	o	Pe.	Bacelar	e	Oliveira	discorre	sobre	a	formação	e	
instituição	da	Sociedade	Científica	da	Universidade	Católica	Portuguesa.
10	 	AA.VV.,	Homenagem ao Prof. Doutor José do Patrocínio Bacelar e Oliveira,	Org.	Alfredo	




de	Alexandre	 Fradique	Morujão	 da	 obra	 de	 Stegmüller	 intitulada	Studien zur Literargeschichte 
der Philosophie und Theologie an der Universitäten Coimbra und Évora im XVI.	Jahrhundert:	Cf.,	 




pela	 Imprensa	Nacional-Casa	da	Moeda,	em	2003,	sob	o	 título	Estudos de 
Metafísica e Ontologia-Perspetivas de um Horizonte Filosófico,	que	reúne	os	
seus	estudos	filosóficos,	dispersos	por	várias	publicações,	em	particular	pela	
Revista Portuguesa de Filosofia.
O	 Pe.	 José	 do	Patrocínio	 Bacelar	 e	Oliveira	 faleceu,	 no	 dia	 30	 de	 julho	
de	1999,	em	Braga.	No	cumprimento	dos	100	anos	do	seu	nacimento,	em	
2016,	a	Sociedade	Científica	da	Universidade	Católica	Portuguesa	fez	publicar,	
em	sua	homenagem,	a	obra	Padre José Bacelar e Oliveira, SJ. A Força das 
Origens.
















nomenologia de Husserl como Fundamento da Filosofia.	Após	o	doutoramen-
to,	ensinou	História	da	Filosofia	Moderna	e	Contemporânea	na	Faculdade	de	
Filosofia	de	Braga	e	ministrou	vários	cursos	no	Centro	de	Estudos	Humanís-
ticos,	 anexo	 à	Universidade	 do	 Porto,	 sobre	História	 da	 Filosofia	Moderna,	
stegMüller,	Friedrich,	Filosofia e Teologia nas Universidades de Coimbra e Évora no Século XVI,	
trad.	Alexandre	Fradique	Morujão,	Coimbra:	Universidade	de	Coimbra,	1959.



































de Husserl como Fundamento da Filosofia; Problemas da Fenomenologia de 
Husserl; Noções de Metodologia;	Para a elaboração de um trabalho científico;	
Vivências cristãs;	Mais forte que a Morte – Reflexões Cristãs	(obra	póstuma),	
História da Filosofia Moderna	(apontamentos	das	aulas	coligidos	pelos	alunos	
Correspondencia Morujão.indb   115 26/04/18   13:42
116
Diálogos pela ciência
e	revistos	pelo	autor)	e	Problemas da Filosofia Contemporânea	(obra	póstuma	
–	coletânea	de	artigos	publicados).
















universitário	 em	 Portugal:	 louvo	 publicamente	 o	 Prof.	 Doutor	 Júlio	 Moreira	















Foi-lhe	dedicado	um	número	especial	duplo	da	Revista Portuguesa de Filo-
sofia	no	ano	seguinte	ao	do	seu	falecimento.
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Notas biográficas
117
Lúcio Craveiro da Silva, SJ (1914-2007) 
Lúcio	Craveiro	da	Silva	nasceu	em	Tortosendo,	Covilhã,	e	nesta	cidade	com-
pletou	os	seus	estudos	primários.	Tendo	ingressado	na	Companhia	de	Jesus,	
continuou	a	sua	 formação	académica	e	 também	espiritual	 em	S.	Martín	de	
Trevejo	(Cáceres,	Espanha),	impedida	que	estava	a	Companhia	de	Jesus	de	





























vido	 a	 essas	 funções	 foi	 um	dos	 fundadores	 e	diretor	 do	 Instituto	Superior	


















Revista Portuguesa de Filosofia	e	na	Brotéria.	Das	suas	obras	destacam-se	
títulos	como:	
Antero de Quental: Evolução do seu pensamento filosófico.	Braga,	Livraria	
Cruz,	1959;	Ensaios de filosofia e cultura portuguesa,	Braga,	Faculdade	de	
Filosofia,	1994;	Novas cartas inéditas de Antero de Quental,	Braga,	Faculdade	
de	Filosofia,	1996.;	Estudos de cultura portuguesa.	Braga,	Universidade	do	
Minho,	Centro	de	Estudos	Humanísticos,	2002.	





















permitiu	 até	a	partilha	daquilo	que	os	estudiosos	 têm	de	mais	 valoroso,	 as	
obras	das	suas	bibliotecas	pessoais13.







in	Homenagem ao Prof. Doutor Lúcio Craveiro da Silva,	Revista Portuguesa de Filosofia,	Org.	
Alfredo	Dinis,	Vol.	52,	Fasc.	1-4,	1996,	pp.	579-588.
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